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APRESENTAÇÃO

O presente relatório tem por objetivo analisar a movimentação e o perfil do emprego formal no município de Osasco, no exercício de 2007, tomando como referência o ano de 2006.

Primeiramente, com o objetivo de esboçar um quadro da situação do mercado de trabalho metropolitano no ano de 2007, buscou-se um panorama com base nos dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED – DIEESE/SEADE) na Região Metropolitana de São Paulo.

Em seguida, baseado nos dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, registro administrativo do Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, o movimento do mercado de trabalho é apresentado em duas seções. Na primeira seção é apresentado um panorama geral da movimentação do mercado formal de trabalho para o Brasil (saldo do número de trabalhadores nas grandes regiões e Unidades da Federação, Região Metropolitana de São Paulo e a Região Metropolitana Oeste (constituída dos municípios de Osasco, Barueri, Carapicuíba, Santana do Parnaíba, Itapevi, Pirapora do Bom Jesus, Jandira e Cotia)

Na segunda, são identificados os elementos relevantes do saldo da movimentação do emprego formal no município de Osasco (admitidos menos desligados) segundo características como subsetor de atividade, grandes grupos de ocupação, famílias ocupacionais, tamanho dos estabelecimentos, gênero, faixa etária, grau de instrução e rendimentos.

INTRODUÇÃO

Na região metropolitana de São Paulo (RMSP), segundo informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) realizada pelo convênio DIEESE/SEADE, a taxa média de desemprego total diminuiu em 2007. A taxa passou de 15,8% em 2006 para 14,8% em 2007, redução de 1,0% da PEA em 12 meses. Também diminuiu o número de desempregados entre 2006 e 2007 (-5,3%). Ao mesmo tempo, aumentou a quantidade de ocupados (+2,3%) e o número de trabalhadores assalariados (+3,6%). 

Com relação aos dados levantados pelo cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), do ministério do Trabalho e Emprego – MTE, para 2007, o país apresentou forte geração de empregos, com um saldo positivo de 1.617.392 novos empregos formais, número 31,6% superior ao saldo positivo de 1.228.686 de 2006. O maior saldo absoluto positivo concentrou-se na região Sudeste, com 949.797 novas vagas, puxado principalmente pelo estado de São Paulo (611.539). A região Sul apareceu em segundo lugar com 300.315 novos postos, liderada pelo estado do Paraná (122.361). Na região Nordeste do país, registrou-se o terceiro maior saldo de vagas com 204.310 novos empregos formais. Seguiram-se as regiões Centro Oeste, com 93.995 novos postos e Norte, com 68.975 vagas novas. Entre os 27 estados da federação, apenas Acre (-96 postos) e Alagoas (-505 postos) apresentaram, no acumulado do ano, saldos negativos. 

A Região Metropolitana de São Paulo, ainda de acordo com os dados do CAGED, apresentou um saldo positivo de 355.697 novos postos de trabalho em 2007. A Região Metropolitana Oeste registrou um saldo positivo de 39.811 vagas no mesmo período.

O município de Osasco também ampliou o número de empregos formais com 9.659 novas vagas em 2007, aumento de 180,1% em relação a 2006. Por subsetores de atividade, a Administração Pública liderou a criação de vagas, com um total de 3.875 postos, seguida do Comércio Varejista, que registrou um saldo de 1.556 vagas. Os Serviços Técnicos Profissionais apresentaram um saldo de 1.068 contratações, ficando na terceira posição. Estes três subsetores responderam por 67,3% do saldo gerado em 2007.

Quanto aos grupos de ocupação, os profissionais Trabalhadores dos Serviços e Vendedores do Comércio registraram o maior saldo em 2007 com 3.595 novos postos, 37,2% do total.  Na seqüência, os grupos de ocupação que mais se beneficiaram da expansão dos empregos formais foram os Trabalhadores de Serviços Administrativos com 2.481 novos empregos (25,7% do total) e os trabalhadores da Produção de Bens e Serviços Industriais com 2.159 novos postos (22,4% do total). 

Analisando o movimento do mercado de trabalho formal a partir das famílias ocupacionais relacionadas na Classificação Brasileira de Ocupações - CBO, observou-se que 10 famílias ocupacionais representaram 60,7% do saldo positivo do emprego gerado no ano de 2007. 

Em 2007, por nível educacional, houve predominância nas contratações de trabalhadores com maior nível de escolaridade, concentrando-se naqueles com ensino médio completo
 (63,1%). Os jovens entre 18 e 24 anos continuaram ocupando boa parte do saldo de vagas criadas em Osasco. No período, representaram 45,5% do saldo total. 

Quando se analisa o saldo da movimentação do mercado de trabalho de Osasco pela ótica da renda, nota-se que as faixas salariais entre 1,01 a 1,5 SM e 1,51 a 2,0 SM concentraram 95,4% de todo o saldo em 2007.

 Em relação ao tamanho dos estabelecimentos, observa-se que a distribuição do saldo em 2007 ocorreu principalmente entre os micro estabelecimentos (até 4 empregados), com 26,9% do saldo total gerado, e os grandes (1000 ou mais empregados), com 53,3% do saldo total. Estes últimos haviam apresentando saldo negativo em 2006, enquanto os pequenos estabelecimentos concentraram 73,8% do saldo de novas vagas naquele ano.


.

1. QUADRO GERAL DO EMPREGO E DESEMPREGO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO EM 2007

Em 2007, o resultado da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), realizada pelo convênio DIEESE/SEADE na RMSP, mostrou uma queda no número de desempregados em comparação a 2006. No ano em análise, o contingente de desempregados (tabela 1) foi estimado em 1.508 mil pessoas. Em 2006 esse contingente foi estimado em 1.592 mil. Foram geradas 198 mil novas ocupações em relação 2006, uma variação positiva de 2,3%. A quantidade de ocupados passou de 8.483 mil pessoas para 8.681 mil. 

TABELA 1

Estimativas da População em Idade Ativa, segundo Condição de Atividade

Região Metropolitana de São Paulo 2006 - 2007

	Condição de Atividade
	Mil Pessoas
	Variação %

	
	2006
	2007
	

	População em Idade Ativa
	16.018
	16.224
	1,3

	 PEA
	10.075
	10.189
	1,1

	    Ocupados
	8.483
	8.681
	2,3

	    Desempregados
	1.592
	1.508
	-5,3

	       Desemprego Aberto
	1.048
	1.029
	-1,8

	       Desemprego Oculto – Trabalho Precário
	393
	357
	-9,2

	       Desemprego Oculto – Desalento
	151
	122
	-19,2

	Inativos com 10 Anos e Mais
	5.943
	6.035
	1,5


                      Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de 

                      Emprego e Desemprego

                      Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO

A taxa média de desemprego total diminuiu, seguindo trajetória dos três anos anteriores, passando de 15,8%, em 2006, para 14,8%, em 2007, tendo atingido o menor patamar desde 1995. A taxa de desemprego aberto oscilou de 10,4% para 10,1%, enquanto a taxa de desemprego oculto pelo trabalho precário diminuiu de 3,9% para 3,5% e o desemprego oculto pelo desalento caiu de 1,5% para 1,2%.

Gráfico1

Taxas Média de Desemprego, por Tipo – RMSP – 1990 - 2007
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            Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de 

                      Emprego e Desemprego

            Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO

O número total de assalariados (com e sem carteira) elevou-se em 3,6%, principalmente como resultado das contratações no setor privado (aumento de 4,5%). O setor público apresentou uma variação negativa de 3,7%. Enquanto o assalariamento com carteira de trabalho assinada registrou crescimento, houve diminuição do número de contratações sem carteira da ordem de 2,8%. Houve pequena elevação do número de autônomos de 0,8% e queda no número de pessoas nas demais posições ocupacionais (donos de negócios familiar, empregadas domésticas sem registro em carteira, trabalhadores familiares, profissionais liberais, etc.).
TABELA 2

Estimativas das Pessoas Ocupadas, segundo Posição na Ocupação

Região Metropolitana de São Paulo 2006 - 2007
	Posição na Ocupação
	Mil Pessoas
	Variação %

	
	2006
	2007
	

	Ocupados
	8.483
	8.681
	2,3

	 Assalariados (1)
	5.548
	5.747
	3,6

	    Setor Privado
	4.818
	5.035
	4,5

	       Com Carteira
	3.656
	3.906
	6,8

	       Sem Carteira
	1.162
	1.129
	-2,8

	    Setor Público
	730
	703
	-3,7

	 Autônomos
	1.671
	1.684
	0,8

	 Demais Posições (2)
	1.264
	1.250
	-1,1



      Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED Pesquisa de 

                      Emprego e Desemprego

                      Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO

                      (1): Incluiu aqueles que não declararam o segmento em que trabalham.

 (2): Inclui empregadores, empregados domésticos, profissionais liberais, donos de negócio familiar,   trabalhadores familiares sem remuneração e outras posições ocupacionais.

2. SALDO DO NÚMERO DE TRABALHADORES NAS GRANDES REGIÕES E UNIDADES DA FEDERAÇÃO
No Brasil, em 2007, de acordo com o CAGED, foram criadas 1.617.392 novas vagas no mercado formal de trabalho. Esse número foi puxado principalmente pela região Sudeste, com saldo positivo de 949.797 postos, ou 58,7% do total de vagas criadas. Todas as demais regiões apresentaram saldo positivo em 2007, com resultados superiores aos observados em 2006.

GRÁFICO 2

Saldo de empregos

Brasil e Grandes Regiões, 2006-2007
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      Fonte: MTE.Caged

      Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

Quanto às unidades da federação, os estados que mostraram os maiores saldos em números absolutos foram: São Paulo, 611.539; Minas Gerais, 168.398; Rio de Janeiro, 144.786; e Paraná, 122.361. Acre e Alagoas foram as únicas unidades da federação a apresentar saldo negativo para o ano de 2007 com a eliminação de 96 e 505 postos, respectivamente. Três Estados apresentaram, no saldo de novos empregos acumulado do ano, números absolutos inferiores ao ano de 2006. São eles: Espírito Santo (-21,6%), Paraíba (-7,0%) e Rio Grande do Norte (-2,2%). 

Tabela 3

Brasil: Movimentação segundo Unidades da Federação

	Unidade da Federação
	Saldo no Ano

	
	2006
	2007

	
	
	

	Norte
	43.882
	68.975

	Rondônia
	4.671
	8.333

	Acre
	1.180
	-96

	Amazonas
	13.005
	22.584

	Roraima
	668
	1.342

	Pará
	20.806
	28.003

	Amapá
	1.412
	1.704

	Tocantins
	2.140
	7.105

	Nordeste
	166.866
	204.310

	Maranhão
	13.732
	16.178

	Piauí
	7.540
	7.901

	Ceará
	33.560
	39.722

	Rio Grande do Norte
	15.341
	15.004

	Paraíba
	13.076
	12.157

	Pernambuco
	38.885
	46.348

	Alagoas
	12.055
	-505

	Sergipe
	7.588
	8.785

	Bahia
	25.089
	58.720

	Sudeste
	773.048
	949.797

	Minas Gerais
	152.294
	168.398

	Espírito Santo
	31.969
	25.074

	Rio de Janeiro
	116.158
	144.786

	São Paulo
	472.627
	611.539

	Sul
	199.817
	300.315

	Paraná
	86.396
	122.361

	Santa Catarina
	61.322
	83.630

	Rio Grande do Sul
	52.099
	94.324

	Centro-Oeste
	45.073
	93.995

	Mato Grosso do Sul
	6.507
	11.922

	Mato Grosso
	4.131
	24.556

	Goiás
	21.061
	41.153

	Distrito Federal
	13.374
	16.364

	Brasil
	1.228.686
	1.617.392


                                                          Fonte: MTE, CAGED.

                                                          Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

A Região Metropolitana de São Paulo apresentou um saldo positivo de 355.697 novas vagas. Esse saldo foi 32,8% maior que o observado em 2006, quando a região apresentou um saldo de emprego formal de 267.856 novas vagas. Desagregando a Região Metropolitana de São Paulo para a Região Metropolitana Oeste - RMO, na qual está inserido o município de Osasco, observa-se que houve um aumento de 45,1% do saldo em 2007, em comparação ao saldo de 2006. Foram criadas 38.911 novas vagas em 2007 contra 27.432 em 2006. O município de Osasco registrou, em 2007, elevação de 180,1% no saldo de novas vagas em comparação com o ano anterior. O saldo positivo elevou-se de 3.448 postos em 2006 para 9.659 em 2007. (tabela 4)
TABELA 4

Saldo de empregos

Brasil, Sudeste, Estado de São Paulo, RMSP, RMO e Município de Osasco, 2006-2007

	Local
	2006
	2007

	Brasil 
	1.228.686
	1.617.392

	   Sudeste
	773.048
	947.797

	      Estado de São Paulo
	472.627
	611.539

	          Região Metropolitana de São Paulo 
	267.856
	355.697

	               Região Metropolitana Oeste(1)
	27.432
	39.811

	                  Osasco
	3.448
	9.659


Fonte: MTE.Caged

Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

(1) Composta pelos municípios de Barueri, Carapicuíba, Cotia, Itapevi, Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Jesus e Santana do Parnaíba

 3. MOVIMENTAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO EM OSASCO SEGUNDO CARACTERÍSTICAS DOS TRABALHADORES E DAS VAGAS

Quatro subsetores de atividade concentraram 74,9% do saldo total gerado no município de Osasco em 2007. A Administração Publica respondeu por 40,1% do total de ocupações criadas na cidade, mostrando uma forte recuperação em relação a 2006, quando havia apresentado um saldo negativo de 2.036 postos. O Comércio Varejista acumulou 1.556 novos postos, 16,1% do total, seguido pelo subsetor de Serviços Técnicos Profissionais, com 1.068 vagas criadas ou 11,1% do total. O subsetor de Alimentos e Bebidas criou 773 novas vagas, ou 7,6% do total. A soma dos demais subsetores somou 25,1% do saldo total. A Construção Civil teve forte queda na participação do saldo total em 2007. Em 2006, a Construção Civil criou 35,8% das novas vagas, caindo para 1,6% em 2007. O mesmo ocorreu com o subsetor Serviços de Alojamento e Alimentação que, em 2006, foi responsável por 15,3% do saldo total e caiu, em 2007, para 2,1%. O Comércio Atacadista reduziu o peso de sua participação no saldo total, de 13,9% em 2006, para 5,6% em 2007. Essa redução se deu a despeito do crescimento do saldo de vagas do setor (+12,9%), uma vez que outros subsetores tiveram um crescimento mais intenso do saldo. (tabela 5).
TABELA 5

Participação, por subsetor de atividade, no saldo total de vagas geradas no município de Osasco, 
2006 - 2007       
	 
	Saldo
	Participação em Relação ao Saldo

	
	2006
	2007
	2006
	2007

	Construção Civil
	1.236
	153
	35,8%
	1,6%

	Comércio Varejista
	928
	1.556
	26,9%
	16,1%

	Instituições Financeiras
	877
	207
	25,4%
	2,1%

	Serv. Alojamento e Alimentação
	527
	204
	15,3%
	2,1%

	Comércio Atacadista
	479
	541
	13,9%
	5,6%

	Serviços Técnicos Profissionais
	393
	1.068
	11,4%
	11,1%

	Calçados
	337
	-3
	9,8%
	0,0%

	Alimentos e Bebidas
	180
	737
	5,2%
	7,6%

	Administração pública
	-2.036
	3.875
	-59,0%
	40,1%

	Demais Subsetores
	527
	1.321
	15,3%
	13,7%

	Total
	3.448
	9.659
	100%
	100%


  Fonte: MTE.Caged

  Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

Em 2007, em Osasco, a movimentação do emprego, segundo grande grupo de ocupação, revelou que todos os grupos, com exceção dos membros superiores do poder público e dirigentes de organizações, apresentaram saldo superior ao observado em 2006. Destaque-se os trabalhadores da produção de bens e serviços industriais que passaram de um pequeno saldo negativo em 2006 para um saldo positivo de 2.159 novas vagas. O melhor resultado do ano ficou com o grupo dos trabalhadores dos serviços e vendedores do comércio, com saldo de 3.595 vagas, seguido do grupo dos trabalhadores de serviços administrativos com 2.481 vagas. 

TABELA 6
Movimentação do emprego, segundo grande grupo de ocupação

Município de Osasco 2006-2007
	Grande Grupo de Ocupação
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	2006
	2007
	2006
	2007
	2006
	2007

	
	
	
	
	
	
	

	Membros superiores poder público, dirigentes de organizações
	1.362
	1.193
	1.248
	1.339
	114
	-146

	Profissionais das ciências e das artes
	2.358
	3.119
	2.235
	2.597
	123
	522

	Técnicos de nível médio
	3.992
	4.910
	3.307
	4.111
	685
	799

	Trabalhadores de serviços administrativos
	8.610
	10.801
	7.020
	8.320
	1.590
	2.481

	Trab. dos serviços, vendedores do comércio
	12.971
	16.577
	12.159
	12.982
	812
	3.595

	Trab. agropecuários, florestais e da pesca
	100
	191
	112
	147
	-12
	44

	Trab. da produção de bens e serviços industriais
	10.862
	13.515
	10.903
	11.356
	-41
	2.159

	Trab. em serviços de reparação e manutenção
	1.178
	1.510
	1.001
	1.305
	177
	205

	Total
	41.433
	51.816
	37.985
	42.157
	3.448
	9.659


Em relação às famílias ocupacionais, 10 delas explicam 60,7% do saldo total em 2007, ou 5.682 novas vagas. A tabela 6 mostra como foi o comportamento dessas 10 famílias em 2006. Quatro famílias, que haviam apresentado saldo negativo em 2006, mostraram recuperação em 2007. São elas: Trabalhadores nos serviços de manutenção e conservação de edifícios e logradouros (-19,3% para 6,3%); Garçons, barmen, copeiros e sommeliers (-2,7% para 5,5%); Almoxarifes e armazenistas (-1,6% para 5,1%); e Agentes comunitários de saúde e afins (-0,1% para 2,8%).

Tabela 7

Movimentação do emprego, por ordem de desempenho das “famílias ocupacionais”

Município de Osasco, 2006 - 2007.

	FAMILIA OCUPACIONAL
	2006
	2007

	
	Saldo 
	Participação no Saldo Total
	Saldo 
	Participação no Saldo Total

	Escriturários em geral, agentes, assistentes e auxiliares de administração
	676
	19,6%
	1355
	14,0%

	Cozinheiros
	418
	12,1%
	895
	9,3%

	Trab. nos serviços de manutenção e conservação de edifícios e logradouros
	-667
	-19,3%
	611
	6,3%

	Garçons, barmen, copeiros e sommeliers
	-93
	-2,7%
	528
	5,5%

	Operadores do comércio em lojas e mercados
	745
	21,6%
	510
	5,3%

	Almoxarifes e armazenistas
	-54
	-1,6%
	488
	5,1%

	Alimentadores de linhas de produção
	204
	5,9%
	427
	4,4%

	Escriturários de serviços bancários
	459
	13,3%
	394
	4,1%

	Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias
	73
	2,1%
	379
	3,9%

	Agentes comunitários de saúde e afins
	-5
	-0,1%
	275
	2,8%

	Outros
	1692
	49,1%
	3797
	39,3%

	Saldo Total
	3448
	100,0%
	9659
	100,0%


Fonte: MTE.Caged

Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO 
Por grau de instrução, as informações do CAGED em 2007, revelam que todos os níveis de escolaridade apresentaram saldos positivos. Os trabalhadores com menor grau de instrução ampliaram sua participação no saldo total de novos postos gerados no município. Em 2006, os trabalhadores com até o fundamental completo apresentaram saldo negativo (-39%). Nos doze meses de 2007, o saldo foi positivo e representou 19,5% do saldo total. 
Os trabalhadores com maior grau de instrução, do ensino médio incompleto até superior completo, reduziram sua participação em relação ao saldo total, com destaque para os trabalhadores com ensino médio completo, que em 2006 apresentaram saldo superior ao saldo total gerado no período (104,4%), caindo para 63,1% em 2007. Entretanto, deve-se registrar que essa menor participação ocorreu pelo crescimento mais acentuado de outras faixas de escolaridade, uma vez que o saldo de novas vagas também cresceu para os trabalhadores com ensino médio completo, passando de 3.598 em 2006 para 6.096 em 2007 (gráfico 3).
Gráfico 3
Movimentação do emprego e saldo de vagas segundo grau de instrução, município de Osasco 

2006 - 2007
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  Fonte: MTE.Caged

 Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO 
O comportamento do mercado formal de trabalho em 2007 foi bastante favorável para os grupos etários, com exceção dos trabalhadores com 65 anos ou mais. Os trabalhadores com idade entre 18 e 24 anos ocuparam a maior quantidade de novos empregos em 2007, com 4.391 vagas, ou 45,5% do saldo total gerado. O destaque principal em 2007 foi a forte recuperação do saldo de vagas para os trabalhadores entre 25 a 64 anos, faixa etária que em 2006 havia registrado saldos negativos.

Tabela 8

Movimentação do emprego e saldo de vagas segundo faixa etária, município de Osasco
 2006 - 2007
	Faixa Etária
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	2006
	2007
	2006
	2007
	2006
	2007

	
	
	
	
	
	
	

	ATE 17
	1.618
	1.444
	635
	600
	983
	844

	18 A 24
	14.862
	17.017
	10.901
	12.626
	3.961
	4.391

	25 A 29
	8.124
	10.305
	7.674
	8.969
	450
	1.336

	30 A 39
	9.872
	12.837
	10.189
	11.368
	-317
	1.469

	40 A 49
	5.110
	7.217
	5.702
	5.953
	-592
	1.264

	50 A 64
	1.785
	2.892
	2.733
	2.494
	-948
	398

	65 OU MAIS
	57
	100
	145
	146
	-88
	-46

	IGNORADO
	5
	4
	6
	1
	-1
	3

	Total
	41.433
	51.816
	37.985
	42.157
	3.448
	9.659


                                 Fonte: MTE.Caged

                                 Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO 
Por gênero, o movimento de ampliação dos postos de trabalho apresentou equilíbrio em 2007. Os homens preencheram 4.995 (51,7%), enquanto as mulheres ocuparam as demais 4.664 vagas (48,3%). O que significou uma inversão em relação ao ano de 2006, quando as mulheres preencheram 60,0% das novas vagas criadas. (tabela 9)

Tabela 9
Movimentação do emprego e saldo de vagas segundo gênero, município de Osasco

	Período
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	Homens
	Mulheres
	Total
	Homens
	Mulheres
	Total
	Homens
	Mulheres
	Total

	2006
	25.337
	16.096
	41.433
	23.959
	14.026
	37.985
	1.378
	2.070
	3.448

	2007
	31.264
	20.552
	51.816
	26.269
	15.888
	42.157
	4.995
	4.664
	9.659


Fonte: MTE.Caged

Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO 
Por tamanho de estabelecimento, o ano de 2007 mostrou uma distribuição muito concentrada do saldo de novos empregos. Foram criadas 5.199 novas vagas criadas nos grandes estabelecimentos (1000 ou mais empregados) representando 53,8% do total de novas vagas. Nos doze meses do ano anterior esta mesma faixa de tamanho de estabelecimento registrou saldo negativo (-665 vagas).  Os pequenos estabelecimentos (até 4 empregados) empregaram nas novas vagas criadas, 2.578 trabalhadores, 26,7% do saldo total. Isto significa dizer que de cada 10 vagas novas, 8 foram criadas em grandes ou muito pequenos estabelecimentos em 2007. (tabela 10)

Tabela 10
Movimentação do segundo tamanho do estabelecimento, município de Osasco

	Faixa tamanho estabelecimento
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	2006
	2007
	2006
	2007
	2006
	2007

	
	
	
	
	
	
	

	ATE 4
	7.030
	7.428
	4.485
	4.850
	2.545
	2.578

	DE 5 A 9
	3.275
	3.178
	3.084
	3.284
	191
	-106

	DE 10 A 19
	3.787
	4.474
	3.324
	4.146
	463
	328

	DE 20 A 49
	4.855
	5.705
	4.537
	5.239
	318
	466

	DE 50 A 99
	4.480
	5.234
	3.919
	5.110
	561
	124

	DE 100 A 249
	5.251
	6.363
	5.367
	6.335
	-116
	28

	DE 250 A 499
	3.385
	3.188
	3.091
	2.864
	294
	324

	DE 500 A 999
	878
	3.036
	1.021
	2.318
	-143
	718

	1000 OU MAIS
	8.492
	13.210
	9.157
	8.011
	-665
	5.199

	Total
	41.433
	51.816
	37.985
	42.157
	3.448
	9.659


                           Fonte: MTE.Caged

                           Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO 
Adotando-se um critério adicional de tamanho para os estabelecimentos
 verificou-se que tanto os pequenos estabelecimentos (até 4 empregados) quanto os grandes estabelecimentos (1000 ou mais empregados) concentraram o saldo de novas vagas, como já demonstrado anteriormente. Registre-se apenas que, em 2007,, ocorreu uma queda de 16,9% no saldo de novas vagas entre os micro e pequenos estabelecimentos. (gráfico 4)
Gráfico 4

Saldo do emprego por tamanho de estabelecimento
Município de Osasco, 2006-2007
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                                   Fonte: MTE.Caged

                                   Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO 
Por nível de rendimento, a geração de empregos concentrou-se na faixa de renda de 1 a 2 salários mínimos (SM). Do saldo total gerado, 95,4% das novas vagas foram com rendimentos naquela faixa. O saldo nessa faixa de rendimento cresceu 151,0% em comparação a 2006. A soma do saldo de empregos nas faixas de rendimento acima de 3 salários mínimos continuou apresentando saldo negativo em 2007. (gráfico 6)
GRÁFICO 6

Movimentação do emprego, segundo faixa de salário mensal dos trabalhadores

Município de Osasco, 2005-2006
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                       Fonte: MTE. Caged

                 Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

Observando a evolução do salário médio mensal ao longo de 2007, constata-se que os valores médios mensais tanto para admitidos quanto para desligados foram superiores aos verificados em 2006. Os dados da tabela 11 também evidenciam que, em 2007, se mantém a prática de parcela dos empregadores em admitir, em média, trabalhadores com salário menor que o dos que estão sendo desligados. Em 2006, o salário dos admitidos correspondia a 87,8% do salário dos trabalhadores desligados.  Em 2007, esta relação sofreu leve variação negativa, caindo para 84,6%. 
TABELA 11

Evolução do salário médio, nº. de admitidos e desligados

Município de Osasco, 2006 - 2007
	 
	2006
	2007

	
	Nº. Trab.
	Sal. Médio
	Nº. Trab.
	Sal. Médio

	Admitidos
	41.433
	747,51
	51.816
	768,89

	Desligados
	37.985
	851,49
	42.157
	908,35

	Total
	79.418
	797,25
	93.973
	831,45


                          Fonte: MTE. Caged

                          Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO

ANEXOS

ANEXO I

Taxa Média de Desemprego, por Tipo – RMSP (%)
	 
	Oculto

	Ano
	Total
	Aberto
	Precário
	Desalento

	1990
	10,3
	7,4
	2,0
	0,9

	1991
	11,7
	7,9
	2,9
	0,9

	1992
	15,2
	9,2
	4,6
	1,4

	1993
	14,6
	8,6
	4,7
	1,3

	1994
	14,2
	8,9
	4,0
	1,3

	1995
	13,2
	9,0
	3,3
	0,9

	1996
	15,1
	10,0
	3,8
	1,3

	1997
	16,0
	10,3
	4,2
	1,5

	1998
	18,2
	11,7
	4,6
	1,9

	1999
	19,3
	12,1
	5,1
	2,1

	2000
	17,6
	11,0
	4,6
	2

	2001
	17,6
	11,3
	4,6
	1,7

	2002
	19,0
	12,1
	4,9
	2

	2003
	19,9
	12,8
	5,1
	2,1

	2004
	18,7
	11,6
	5,1
	1,9

	2005
	16,9
	10,5
	4,8
	1,5

	2006
	15,8
	10,4
	3,9
	1,5

	2007
	14,8
	10,1
	3,5
	1,2


                                        Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. 

                                        PED Pesquisa de Emprego e Desemprego

                                        Elaboração: DIEESE, SDTI-PMO

Anexo II

Movimentação do mercado de trabalho formal

Brasil, Grandes Regiões e Unidades da Federação, 2006-2007

	Unidade da Federação
	Admitidos
	Desligados
	Saldo no Ano

	
	2006
	2007
	2006
	2007
	2006
	2007

	
	
	
	
	
	
	

	Norte
	519.383
	580.083
	475.501
	511.108
	43.882
	68.975

	Rondônia
	69.649
	79.334
	64.978
	71.001
	4.671
	8.333

	Acre
	17.580
	16.278
	16.400
	16.374
	1.180
	-96

	Amazonas
	143.625
	161.560
	130.620
	138.976
	13.005
	22.584

	Roraima
	7.937
	9.522
	7.269
	8.180
	668
	1.342

	Pará
	221.093
	243.209
	200.287
	215.206
	20.806
	28.003

	Amapá
	15.290
	18.041
	13.878
	16.337
	1.412
	1.704

	Tocantins
	44.209
	52.139
	42.069
	45.034
	2.140
	7.105

	Nordeste
	1.639.948
	1.778.866
	1.473.082
	1.574.556
	166.866
	204.310

	Maranhão
	94.335
	111.763
	80.603
	95.585
	13.732
	16.178

	Piauí
	59.823
	61.787
	52.283
	53.886
	7.540
	7.901

	Ceará
	267.041
	295.833
	233.481
	256.111
	33.560
	39.722

	Rio Grande do Norte
	146.967
	146.384
	131.626
	131.380
	15.341
	15.004

	Paraíba
	84.592
	92.780
	71.516
	80.623
	13.076
	12.157

	Pernambuco
	333.564
	353.967
	294.679
	307.619
	38.885
	46.348

	Alagoas
	110.055
	109.173
	98.000
	109.678
	12.055
	-505

	Sergipe
	70.359
	75.928
	62.771
	67.143
	7.588
	8.785

	Bahia
	473.212
	531.251
	448.123
	472.531
	25.089
	58.720

	Sudeste
	7.142.447
	7.964.198
	6.369.399
	7.014.401
	773.048
	949.797

	Minas Gerais
	1.706.007
	1.820.555
	1.553.713
	1.652.157
	152.294
	168.398

	Espírito Santo
	314.285
	339.581
	282.316
	314.507
	31.969
	25.074

	Rio de Janeiro
	1.047.227
	1.168.783
	931.069
	1.023.997
	116.158
	144.786

	São Paulo
	4.074.928
	4.635.279
	3.602.301
	4.023.740
	472.627
	611.539

	Sul
	2.544.993
	2.883.741
	2.345.176
	2.583.426
	199.817
	300.315

	Paraná
	933.008
	1.067.382
	846.612
	945.021
	86.396
	122.361

	Santa Catarina
	730.675
	830.160
	669.353
	746.530
	61.322
	83.630

	Rio Grande do Sul
	881.310
	986.199
	829.211
	891.875
	52.099
	94.324

	Centro-Oeste
	984.378
	1.134.401
	939.305
	1.040.406
	45.073
	93.995

	Mato Grosso do Sul
	170.662
	193.899
	164.155
	181.977
	6.507
	11.922

	Mato Grosso
	227.021
	268.853
	222.890
	244.297
	4.131
	24.556

	Goiás
	386.167
	454.710
	365.106
	413.557
	21.061
	41.153

	Distrito Federal
	200.528
	216.939
	187.154
	200.575
	13.374
	16.364

	Brasil
	12.831.149
	14.341.289
	11.602.463
	12.723.897
	1.228.686
	1.617.392


Fonte: MTE. Caged

Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

Anexo III

Movimentação do emprego, segundo grau de instrução dos trabalhadores

Osasco 2006-2007
	Grau de Instrução
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	2006
	2007
	2006
	2007
	2006
	2007

	
	
	
	
	
	
	

	ANALFABETO
	118
	166
	194
	108
	-76
	58

	ATE 5.A INC
	871
	1.573
	1.077
	1.063
	-206
	510

	5.A CO FUND
	1.274
	1.529
	1.636
	1.453
	-362
	76

	6. A 9. FUND
	3.368
	4.085
	4.042
	3.650
	-674
	435

	FUND COMPL
	6.877
	8.253
	6.903
	7.451
	-26
	802

	MEDIO INCOMP
	4.588
	5.064
	4.197
	4.438
	391
	626

	MEDIO COMPL
	18.835
	24.280
	15.237
	18.184
	3.598
	6.096

	SUP. INCOMP
	1.943
	2.314
	1.444
	1.716
	499
	598

	SUP. COMP
	3.559
	4.552
	3.255
	4.094
	304
	458

	Total
	41.433
	51.816
	37.985
	42.157
	3.448
	9.659


     Fonte: MTE. Caged

     Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

Anexo IV

Movimentação do emprego, segundo faixa de salário mensal dos trabalhadores

Osasco 2006-2007
	Salário mensal (SM)
	Admitidos
	Desligados
	Saldo

	
	2006
	2007
	2006
	2007
	2006
	2007

	
	
	
	
	
	
	

	ATE 0,5
	43
	98
	31
	80
	12
	18

	0,51 A 1,0
	1.759
	1.570
	1.073
	1.077
	686
	493

	1,01 A 1,5
	9.978
	17.203
	9.151
	11.440
	827
	5.763

	1,51 A 2,0
	15.387
	17.927
	12.543
	14.477
	2.844
	3.450

	2,01 A 3,0
	9.074
	9.185
	8.535
	8.858
	539
	327

	3,01 A 4,0
	2.458
	2.614
	2.855
	2.442
	-397
	172

	4,01 A 5,0
	996
	1.224
	1.255
	1.186
	-259
	38

	5,01 A 7,0
	786
	968
	1.105
	1.148
	-319
	-180

	7,01 A 10,0
	499
	513
	669
	626
	-170
	-113

	10,01 A 15,0
	200
	248
	354
	332
	-154
	-84

	15,01 A 20,0
	68
	79
	123
	129
	-55
	-50

	MAIS DE 20,0
	113
	69
	206
	223
	-93
	-154

	IGNORADO
	72
	118
	85
	139
	-13
	-21

	Total
	41.433
	51.816
	37.985
	42.157
	3.448
	9.659


Fonte: MTE. Caged

Elaboração: DIEESE, SDTI/PMO.

� No mês de junho de 2008, o Ministério do Trabalho adequou a nomenclatura de escolaridade utilizada nas bases do CAGED e RAIS àquela indicada pelo Ministério da Educação.


� Considerando micro e pequeno estabelecimento aqueles com até 99 empregados, médio estabelecimento aqueles com 100 a 499 empregados e estabelecimento grande os que empregam 500 ou mais empregados.
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